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Grnpo Escolar 
Recebemos a seguinte carta : 

Villa Galvão, 23 de fevereiro de 1937. 
Ulmo. Sr. Miguel Parente. 
M. D. Director de o «Correio do Povo*. 

Guarulhos. 
Senhor Director. 
O brilhante semanário que V. S . dirige publica, em 

seu numero de 20 do corrente, comraentarios que não 
podem passar sem um pequeno reparo, eis que me cum
pre evitar, na qualidade de director do grupo escolar lo
cal, que tome vulto e corra mundo uma noticia menos 
verdadeira. 

Quero referir-me aos commentarios tracejados pelo 
seu correspondente deste bairro e que dizem respeito 
ao prédio em que se acham preientemenle installado o 
grupo escolar de Villa GalvSo. 

Nos alludidoâ commentarios uma proposição ha que 
não é, nem podia ser,, a expressão da verdade perfeita 
e que, por isso mesmo, está a reclamar prompva recti
ficação. E ' a proposição aquella em que o correspon
dente do seu bem feito jornal declara o seguinte : 

« . . . chegando ao cumulo de nas sal.is térreas, jus
tamente nas que se encontram os primeiros annos. ver
ter agua como em bicca». - -

O exagero é, ahi, patente. Que o grupo escolar des
te -bairro está instaüado em prédio que absolutamente 
não offerece condições maicriaes e pedagógicas perfei
tas, é facto que eu reconheço plenamente e do quiil já 
estão stientes, por haverem visitado o grupo, os illuslrea 
senhores Delegado do Ensino e Inspector Escolar. Mas, 
dahi, a affirmar que nesgas salas dos primeiros aunos 
verte agua como em bicca» é, francamente, positivamen
te, ingenuidade de mais. Se isso não é, será então o d e 
sejo de agitar tempestade em copo d'agua ou, quiçá, um 
p o u ^ de imaginação, propria destes dias esplendida
mente tropicaes. . . ^ 

A ser verdadeira a affirmativa, as dignas autorida
des escolares que visitaram o grupo leriam, desde logo; 
ciosas do seu dever, tomado todas as medidas tendentCB 
a por — salvo a saúde e o bem estar d;is crianças. 

O que é de lamentar é que o autíir ou correspon
dente nSo haja tido a simplissima iiléa de offcriíccr ao 
Governo do Estado um prédio para a iastallação deste 
grupo escolar, preciusaraente na occasião opportuna. is
to é. náquelles dias em que me encontrei só e na immi-
nencia de ins^allar esta casa de ensino em plena rua. 

Quanto á construcção do prédio a que allude o cor
respondente, é exacto. O cidadão que a i<sri jse prom-
ptiíicou já está de posse da planta e das mais amplas 
inforraaçOpe que lhe forneci. 

Griito pela publicação é o seu confrade 
MARIO M A N D E L L I 

Edital de Convocação de Sorteados 
o Cel. Guilhermino Rodrigues de Liraa, Presidente 

da Junta de Alistamento Militar desta Cidade de Gua
rulhos F A Z S A B E R que foram soteados para o serviço 
do exercito oa jovens constantes da relação abaixo trans-
cripta. nascido neste Districto durante o anno de 1915 
e que deverão apresentar no lugar abaixo designadn. de 
16 a 31 de Outubro do corrente anno, e os que não o 
fizirem ficarão sujeitos as penas estabelecidas nos regu-
liinento.-i militares e Código Penal do Exercito. E , para 
que cheguj a.) conhecimento de todos, lavrei o presente 
ediial que terá aífixrfdo neste cirtorio e publicado pelo 
jornal "Cirre io do Povo" desU cidade, depois de as 
signada pelo Pre<!Ídente. Eu. Evari.tto Rodrigues de Ar
ruda, official maior do escrivão de paz, servinin de i-e-
crctario, o dactylographei. 

1 - Jo5o, filho de Miguel Pereira Paiva. 
2 - Joaquim, filho de Sebastião Antonio Êleias. 

- Joaquim, filho de Benedicta Maria d» Coiiceiçào. 
- Claudino, filho de Jo&o Antonio Cnraç». 
- Dolorute, filho de Biagio Amatnsse. 
• José M.iiia, filho de Manoel Luiz Affonso. 
- Benedioto, filho de Vicente Pahneri. 
- Ji)6o, filho de Olegário Antonio Tavares. 
- Emillo, filho de Augusto Antônio Mariano. 

10 • Alfredo, filho de Claudino Antonio Miranda. 
11 - Antonio, filh; de José Nunes da Silvn. 

Altino, filho de Fauitino Bueno dos Santos. 
Pliuio, filh') de Olegário de Almeida Barbosa. 

14 - Francisco, fiihj de^ilvadr.r Pedroso dos Santos. 
15 • Affonso, filho Beuedicto Pedro JBodrigues de MOraes. 

Antonio, filho de Antonio Alves Barbosa. 
José Benedioto, filho de Benedioto Pereira Paiva. 
Palmyro. filho de Cesário Antonio Alves. 
Jüsé. filho de Franoisoo Rodrigues Brito. 

20 • Pedro, filho de Felisbiuo dos Santos. 
21 - Joaquim, filho de Antonio José Mariano. 
22 - Arnaldo, filho de Raphael Indaleoio Silva. 
23 - Maximino, filho de Joiiquim Bodrignes de Camargo. 
24 - Benedioto, filho de Mario da Conceição. 
25 - José, filho de Antonio Celestino Leite. 

Benedioto, filho de Joaqnlm Caetano da Craz. » 
Mignel, filho de Francisco Pedro de Oliveira. 
Altino, filho de Francisco Rodrigues Miranda. 
Hugo, filho de Sylverio Brangelista. 

Observações: — I.a Chamad.i : os sorteados de 1 
a 12 serão incorporados ao 4.o B. C ; de 13 a 19 para 
Matto Grosso. • 2.a Chamada : os de n. 20 a 26. são 
designados ao 4.0 B. C ; e de 27 a 29 para Matto 
Grosso. Ponto de concentração e inspecção, n. 1. em S. 
Paulo (Quartel do 4.o B. d Dias de apresentação e 
inspecção : I.a Chamada, de 16 a 31 de outubro de 
1937. 2.a Chamada, data a determinar. 

Junta de Alistamento Militar de Guarulhos, em 22 
de Fevereiro de 1937. 

O Presidente, 
(a) Guilhermino Rodrigues de Lima 

12 
13 

16 
17 
1< 
19 

26 
27 
28 
29 

Para uma propaganda efficignte, annun-
cíem no aCorreio do Po\?o». O seu jornal 

% 
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Eu e Mestre pangloss 
Nâo escrevj pjr be!-praíer, como poderá afigurar-

Â muitd geuie qac c5n conhece o meu carncler. Si, i 
miude. nas horas de loigcres, aãsig^no algaas pobres ar-
tigueles, é porque a laiüha senaibihdade. irritada cuulra 
a anli-esiética de certos recantos ou de c t r ias cousas, 
a$sim me pede. 

Quando, nos tempos doa césares, Ronia estava no 
apogeu de sua fama e sen nome era apregoado por to-
dai as cidades adjacentes e, mesmo, longiquas. seus ei-
dSos tinham rvüapia em faiar: ' E g o su romanum"' 

Hodiernamente o mesmo acontece com os filhos do 
tio Sam. que se enchem de alegria em pronunciar á boca 
cheia: " I am English". Mas, numa cidad? excomungada 
por todas as potestades, como a nossa, qual é o morta! 
qne pode espaveatarse ao gritar, com as trombetas da 
velha Jericó: " E u songnarulhense". 

Nem a»esmo um Prian) um Heitor, ou. indo mais 
longe ainda, um Hercules Qa.isimjdo ou um SaasSo. te
ria forças soficiertes para atroar aes ares seus gritos de 
rictoria ou de jubilo, porque ao ver as rsas sem calça
mento, os '"coitados"' n espera de condnçSo e t s cSes 
vadios brincando de esconde escícdes, desmaiariam de 
medo e de vergonha. 

Oatro aia aparecea-ase o ilustre mestre •'Pangioss", 
aquella endemor.iaha da cre-.ção de Voltaire, e i-jiediâ-
tamente encetamos uma in!eresssnle palestra. 

Para quebrar a aionotoala das h-ir.;*, diise ".he: * Que 
achas, smigo dessa cidsdo proxinia á Peslia ?'i,' 

— N ã t . Não me lembro de nenhum If-gsr deste 
bdirro (disse-me elle "Ctcr - ^ bello quadro pendente a 
parede.) 

— O ' , não conheces Gu:.r'.;ii-:os? Aqv.eüa cidade on
de ha Ema espécie de *"J2ruictir2". . cognviminada peio 
poro •"Caveira de Burro"; onde aáo ha aguri 
e or.de o bon" e Jeová iáeaiiscu o parai-
ao canino ? 

— A I Sim ! Agora recordo-m?. Vivi a!i na segun
da incarnação, mas devido á falta de recurros de loco
moção fossiíisei me, loraei me c s m n r r o , comecei a fa-
ler poesias c terminei meai u'.iim JS aaaoí numa casa 
de saude para aevroticos e débeis meataes. 

— E quem foi o culpado por essa tragedia ? 
— Ora,- os poderes competentes, que se desleixa

ram de tudo e contintiaram a olhar com demasiada com-
plascencia o mao gosto de algumas pessoas que servem 
sd para infernar a vida do projrimo. 

— E onde será a tua nova reincarnação ? 
— Sabe onde ? Que desgraça ? Sabe onde . . . 
— Não. Diga logo, d i g a . . . sinão eu estouro 1 . . . 
- - Ai I A i ! Ai ! Em Guaruihos ! . . . 
E , agora, meus conspicajs c -ncidadãi.-, espero que 

embelezem enfeitem e saneim esta cidade, pois do coa-
trario meu grande amigo, e mestre ••Panaloss" morre
rá em 24 horas, ao ver o descalabro imenso em que vi-
"e esta cidade excomungada pelo meigo Nazareno I . . . 

P . L. 

"Qoleiím de Educação Sexual" 
Temos em nossa mesa <ie trabalho o numero de 

Fevereiro '^ '.túm de RJucaçãi S ^ x a i " , que se 

O POVO 27^2—1937 
«iMMíiiniiii • —Ml «Min I <«i«n»»»«»«4jM»j»' IIli I II» mmmxaÊmÊÊÈmm^a^ammÊa^mmmmmÊm 

FARPAS 
Isso é í-implesmente um espectáculo deveras interes

sante e, mesmo, digno de um drama de Shaw ou She;i-
kspeare. Todos os dias. vejo, durante horas seguidas, 
um único omnibbs transitar entre Guaruihos e Penha, B 
o3 outros ? Perguntei um dia ao o cobrador. E elle, num 
sorri.oo beatico e bobo, respondeu-me : '*0s outros estão 
no vinagre''. 

Mas isso 6 uma tr.-\gedia, dissse eu em meu puro 
idialismo. E elle voltando me o seu rosto mediocremen-
te camoepro£ope, retrucou: ••Também, o «Correio do 
Povo» anuunciou que dia l.o vem outra companhia». 

Ahi está a prova cabal do descaso em que vive a 
couiuaicade toda do sr. Sanches. Dos 5 ou 6 auto-omni-
bus que p issouia essa empreza, nos passados dias de 
«gloria», um somente está em condiçOes de circular, e 
esse mesino, 6 mjiis velho que "o Papae Noel". 
I Os passagein-s ireclamam; não mais -podem viajar 
socegados. As mulheres tfim que ficar á [espera de que 
algum marmanjo bem educado cedilhe o logar, e os 
ülustrissicuo-; senhores q-ae tem o direito de cidadania, 
isto é, que sã) '•.•dccinadvis, fich idos e "barbados" , pu
ra não perder a hoia do serviço, viajam até em cima 
desses f-).»>r.i-ádv'S rabeçOes. 

Ao ver al»as horrorosa* scenas, lembrei-me de fn-
aer u:Ka coa!p;;r;,ção ;:t»ás orig"n:i! em que í-e enquadra 
muito bera ao nosso c:.so. 

; N-am paiz distante, It do lado do Oriente, certo 
-i dia uma pequena povoação esteve alvoroçada. Surgia um 
1 "ch.irlalão'', dizendo-se capaz dus maiores milagres. Di-
I zia elle que, até, era cap-.» de easinar ura burro if aliar. 

De bocca em bucca- foi essa nova parar aos ouvidos do 
• rei qne mandou chamar esse prodigioso homem, que fa-
- 2Ía os maiores milagrts. Na presença de sua magestdde 

elle repetiu ser cap.^2 des^e grande feito e, entSo. ante 
todob cs nobres da cortd, S. M. disse-lhe: 'Tenho uma 
alimária que muito estimo e ísi no fim de dez annos fi
zeres c-m que clh falle, dar-te-ei muifas terras í* mui
tas j)ias de alto valor", B o 'char la tão" acceitou essa 
prop';sla. 

Depois de vários dias, um seu amigo, sabedor des
se pacto, chamou-o á um lado e interpelou-o: '.Como 
fostes aceitar isso ? E como v.-jes agjra fazer, si és, ape
nas, um impostor". Ao que o outro, muito calmo, repli
cou : ' 'Nada farei, porque daqui á i^z annos, o burro, o 
rei ou eu, ha de morrer". 

Creio, também, que, quando o nosso amigo Sanches 
fundou sua empreza, teve em mira o seguinte pensamen
to : "D'aqai á variou aano», eu, o pov», ou minha empre 
za, ha de acab.ir; e continuou a contemplar seus "dilectos" 

j -'tanques de gu-.-rra", sacudindo ;i binha e marfanhado 
1 a carne dos pacatos cid.idãoi que precisam ir á Capitnl, 
' t d .s os dias. 

i mÊmmmamiÊmmaÊmÊÊmmmÊHmmmmammmmÊÊtaamÊmÊiÊmm 

j edit;<, no Rio de Janeiro, sob a competente direcção dt> 
; Dr. José de Albuquerque. 

Aquelle.-í que se interessare.-n em receber gr-»tuita-
i mente o presente numero, qu-; ve-n replecto de artigos 
! interesssaates poderão remetter ^eus endereço para a 
• sua redacção a rua do Roii^ri", 172. Rio Janeiro. 

http://or.de
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Casa da í enha 
Calçados eChapéos 

D e p o s i t a r i a J o s a f a m a d o s C h a p í o s Ramen2í>ni e 
P r a d a e d o s a f a m a d c B 

C a l ç a d o s S c a l a m a c c b i a , M e l i l u , N a v a j a e , e t c . 

Rua da Penha, 30 São Paulo 

Fabrica de Carroças e Carrosseries 
Fundada «m 1̂ 10 

A n t ô n i o Llesse & F i lhos 
Fttbrioa-ae cirroçag, carr inhus para p ' tdar ias e leiteria», 
carr inhos de mBti, formai para tij ilos e telhuR, pipas e 

qnalqaer serviço d» M U I O . Serviços garant idos 
A v . G u a r u l h o s , 1 9 2 - G U A R U L H O S 

CAS?̂  POLI 
NÉLLO POLI & FILHO 

Complplo lorliinento üe irecot t molbkdrt. Bebid» IKCIOIIKM C 
extranífeirtis, ituiçns, Iiiitai. ferrkirfnB. eimpDto c 

moHgem do iHburoso e»fé Fidalço 

Kna D . PediM I I . esq. Kua Campos Shllcs. 154 
R. Municipal .{'h >ue 11 — Pbooe 12 — 

GUARULHOS 

a o i B i 

PastlÜGlo ! 
N. S. DA PENMA 

Massas alimenlicias. Especialidade em massas finas 

O l l v i e r l Sc C i a . . 

R n a d a P e n h a , 7 2 S i o P a u l o 

Vae mandar lavar e passar 
seu terno? 

S e m p e r c a d e t e m p o p r o c a r e a 

TINTURARIA • PEREIRA 
qi-.e po r 5 $ 0 0 0 l ava e pa»»B com 

e s m e r e e c a p r i c h o 

Rua d a Peubu 25 - F E N U A 

Dr. A. F. Pauirno Filho 
M E D I C O - P A R T E I R O 

C l i n i c a e m p e r a l : M o k s l i a s . d e s e n h o r a s e c r i a n ç a s 

Bazar Soares 
Livraria e Papelaria JOSÉ SOARES 

32 - Kuu da Penha - 32 
Completo sor t imento em CsrtSes Posla«s e Artigos 
Escolares — Instri i ineutoa Mnsicaes e Cordus. 

A R T I G O S R L U Q I O S O S 
Cera, F i lms ,Br inquedos , Bara lhos . Pomada p»r« onlçadoi ' 

L â m p a d a s , Sabonetes e M I U D E Z A S EM G E R A L . 
S A O P A U L O 

KESIDKXCIA: 

Rua n:«r&.> dn MMná. 8 
(Em frente a Est . . ;ão üe 

Qnuruihns 

C O X S I X T O R I O : 
r r a v » TherexB Chr i s lma . 16 

DNS 11 i s IS IierHS 
Telephone ii 

Attend» u qualqner ti"r» 

BAR e BILHARES 
OB 

Angelo Trentini 
Btbiditi naoionxi exlrikagairki - Doces. 

cigKiroí, Skndciches, rtuetki. ttc 
Prsya J o i o Pessoa, 7 - Qanru lh^s 

Officiiia d e conce r tos 
d e a r r e io s 

Sebastião de Moraes 
R. Cerqueir i Campos X. 16 

G U A R U L H O S . 

— DE — r, 

Qino Montajnani | 
Prtiprieiarto de Matadouro B 

IRICE BIONDI 
C o s t u r e i r a 

Obdeceudo os inuiii lü in -
f igurinos. 

R u a F e l í c i o M n r c o n d e s , S. 

G U A R U L H O S 

Salão Lettiere 
K nlienria 

— D E — 

André Lettiere 
A v . G u a r u l h o s , 3 • V . L e o n o r 

Cabr i tos , leitOes, 

caraeiri 'S, 

frangos, et-c... 

RUA 

1 Giiuri i lhos 

Carue de v.nc^a' 

VlléluS, p.rl-«i« 

e demais miudeia* 

P EDRO II X. 37 

S. Pau lo 

Luiz Faccini i f O C O S ? 

KDipreiwiru c Cmstrue ior t.,cpiic!mu 
Sacamgn m dt flaniat. orf.tment<H cif 
I l u " "ae 5 n i « . b i c . St' - l \ ' i i n 

jPr>~curHC o p e r i t o n a a r t a 

lloão Simões Baptista 
I p a b i i c n n ' . e . l u c t o r i z a d o p e l o 

Mi l i i> te r io d a G u e r r ; ; 

Vill; , A u g u s t a 

. .• A R T ; L H o S 
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fV fllobiliadora da penha 
i J o ' c , ; . , . - • . -.apetei e oieados 

Exp<.--içSi> perm»nen!e 

Fúci l i t im-se OS ^vigamento^. 

.A.JTtXXX' I S ' U . O l S . ' U L l X ' 

Rna da Penha , 76 CTei . 9 9140 S5o Paa io 

Arthur Âlmeida&lmãOjíJi;; 
Proprietária da Fabridü de Lon-

cat dc Barrj 

"Gsramlea 6iiaryli)os'' 
inaUlluda i Klin Csrqaeira CVsar 
o. l.em frente o 07 da r. Canipoi.. 
Salle», eacarra^Hiii-ie de qaalqner 
eno'tuuipoda com refer«iie)A a 
uietiuo ranic com i nrjuiii: flllrti, 
JArros, p'^tes • demais VASsilha-
tnei. Bipeeialidade to, rusot pa
ra florioaltnra. 

precisa reflectir 
precisa pensar 

Nã^i precisa escolher 
Não precisa exper imentar 
Os melhores sorvetes, pas
teis, croquetes, e di«cep kko 
08 (io 

Bar, Confeitaria e 
Sorveteria "Record" 

Rua D. Pedro II o. 28 

F. Jardim do Nascimento 
AGV< gaio 

Êseriptcrio : 
B. W«D«e6laD Bnu. 32 • S.c • 14 
Tel. 2-Í735 - l>»s 14 i s 14 hí . 

Resideaoia : 
R. ãeUa Cintra, 3240 

Tel. 4-1074 - S. Paalo 

PiBhsIrlQtio para eerca 
Vende-se .qualquer quan

t idade de mudas de viveiro, 
em op t imís con(!içOes de 
planta. Ver e t r a t a r , a Rua 
C' negu Vaüadão , 32 . 
Villa Augu>ta — GuarulhuS 

Salão Martins 
— Da — 

António Martins 
Barbeirn 

Av. Guarulhos, 267 • P o n t e 
Grande • Guarulhos 

O Mercadinho de ^illa fíugusta I 
DE 

Manoel de /^imeida 
G>Mi«nuMC« a»s írms frtguites, qu* atía-sr cc-mpUla-
mumU abmiUcidJ de gnutd* stMk ds mtrcaJ^ri^u das 
maã /mas. Géneros a.ime/i/ieios, is/arias, òeòídas nu-
tiamjus e exttaugeiras, miudtzM e armarinho. MMI-
ge» dj delicioso CJ/Í Assemi.ia. Tuda a ptrf^'S mó
dicos. Faça uma visita iis^e musmí> a* MERCADI 

NHO VILLA AUGUSTA. 
Av. Cdmpos Sar .es . 174 - T e l . 12 - G a a r u l h . s 

Soe de Sorteios do Brasil 
Autúritado » tücalisada p*lo Governo Federal 

Carta PaltrUt n. çç 

Sede Central: B u a QiiLiitlno B o c a y u v a , 4 1 
Fil iae» em todos os £ » t ã d o s do Brasi l 

S' T̂L- V • (Or. Dominfos LauriUt • Gerente 
3 (Z/r. Alfredo Aloe • Thesouritro 

O PLANO BRASIL - C distribut ix.iiipre-
meios no valor total de J30:oooSooo, assim aiscrimi-
nados: 

\ p remio de 5 0 : 0 0 0 ? 0 0 0 
1 0 prémios d e 5 0 0 $ 0 0 0 5 :000$000 

1 0 0 premio* d e ãOfÕOO 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
1.000 prémios d e lOfOOO 10 :000$000 

10 .000 prémios de 5$000 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
com a insignante mensalidade de 5 $ 0 0 0 e 

matr icula de lOSOOO 

Importante 
A Bocidade de Sorteios do Brasil é a caica qae de

pois de dAc Trid IS 124 sortei <s. restitae de cjofirniidades 
eom o sen l í e ^ a i n e o t o o ^%\~'% c.irrespjndente a 120 pr«^-
t>«fes. 
Os aossa<>« aasociad-'S. a«smo cintemplando C3iii mais de 
am pramid, n&o p^rder&o o direita às pres taç^s pagas du-
rmote 130 s.ir!«it#, «omenta seado contemplado e'<iii os pré
mios prineipats (ie 1S:000$ on 50:400$, de hce>r<ij earn c 
o issj reflataeoto .ipprovado pelo Ooveruo Federal. 
Todr!» os iu . c re s sado t poderão p rocura r o represen
t e «r . J o s é Buciolj , a A T . Gua ru lhos , 145 -V. I<eonor, 

Purvalina de Carvalho Silva 
Parteira e Eaferiueirs Espeeialigada com longa pratica na 

clinic:* Ü. d» Facaldade de Mt<liciaa d* B. P.-.nIo 
P a r t o s - Injecções - Venosas e In t ramusculares . 

R U A J O Ã O C O E L H O , 5 ( Villa Leonor ) 
G U A R U L H O S E . de S . Paulo 

Pr. Nicolau falei 
Medico 

Longa pratica nus Hospitaet do Hio 
CirurgUe da Casa de Saade Savia Ignet 

Ci.asaltas; 
D.>i 7 í> 10 e das 18 i s 20 horas. 

PKAÇA JOÃO PESSOA, 8 — GUAJ^ÜLHOS 

Clinica para 
adalt'it e 
creançHS, 

eirorgia em 
geral. 

Vias nrlnarios 
Moléstias 

de Senhoras 

«níTgrm 

Voeé já saboreou bons doce», bonboni, biíeoito», pãezinhos 
botoi e rotquinhaê t 

— -Afiolf... 
3Ia» diliciotoa torvettt voe* já experitueutoul... São miuta! 

— Sãoll... 
Então vi depretta experimentar do bom e do melhor oUt na 

Padaria e Confeitaria "TUPaN" 
DB 

que êahirá chupando oi labia» e eom o paladar agradabiUitêimo 

RUA PlüDRO II .0- GUARULHOS 

Consultório Medico 
Dr./I.Panganielio—Dr.M.Fanganiello 

Clinica medica-c i rurgic j . C r e a n t a s e A d a l l o s 

Coníul ias dias úteis das 13 horas em Q;:.nt: 
Domingo das 8 a 's 12 ho ra s 

At tende-se a qualquer hora d a noite 

R U A D A P E N H A , 54 sob . 
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O B i s tu r í 
SECÇÃO DE CRITICA DO CORREIO DO POVO 

Pela zona \?illa- ' 
gustense 

Discem que: ' 
o José G uSo vem mais 

ao baile do Tece i 4getn, por
que no de Villa Augus ta ren
de mais. . . ja sei ^eu Zé, a 
morena . . . 

o 
as i rmãs F a r a n i n5o vem 

ao baik' do tecelagem, por
que nSo tem moços bmüio?. 
então onde será que est5o ? 

c 
o Nel lo vai deixar de se

gu ra r , esquina porque ja es
ta cansado e agora se quiZ'T 
é na d u r a . . . 

a morena da ViUa Leo-ior 
es ta apaixonada por um mo
ço que nem siquer julga ser 
amado . En tSo decl.Tre logo 
pequena , pois estou ancioso 
ta l rea seja eu, e nSo estou 
sabendo . . . 

a Malvide foi uma da- ma 
iores concorrente no formi
dável coucurao carnavales
co do Villa, porem a sorte 
nâo lhe favoreceu, porque ? 

o Alberto B. r-ie deixar o un-
rnoro ooin a peqaena da poute, 
porque ó incito bnge, o a noite 
é eseura . . . qnar nma UIAÍS per
to, porque se for preciso ojuer, 
elle j& esti em oasa . . . 

o 
Q Manoel A. disse qne se elle 

u&o casar oom a hespauhola de 
Gnaralhos n&o casará oom oa-
tra . . . e ent&u fioar& voce pira 
titio t 

o 
0 Amadeu M. vae dar um gei-

to oom nma loirinha freqnetado-
ra dos m!i*jinés do Uva, e se ei 
la u&o qnizer elle füz besteir.i, 
Peuse beui rapaz, o mundT é 
muito grande e esta ohe'. < ilol-
lai . . . 

o 
a Appareoida T. nfto quer «a 

ber mais do P. M., porque sorál 
elle nSo e máa nipae, synipathi-
00, só que prHots.» tir^r o bl;;)-
dinho. 

o 
Sabbado tem mais. 

Sapo da Bdra D'agua 

Ferroadas. . . 
Foi visto o Decio M. com 

|uma morena de olhos gran-
| d e a passear pelo centro da 
capital . S e r á ella 7 seu . . . 
moço. 

o 
o H e i t c r M. agora está 

decidido a abandonar seus a-
mores, pois irá dedicar - íc ex
clusivamente aos estudos que 
mais lhe in teressam. 

Bravo rapazinho . . . 

a Alice N . vae mesmo ver 
se consegue vencer o c» ncur-
so do Sorrizfi; p .is para isso 
ja apelou para diversos co-
raçOts generosO?. Deus quei
ra . . . 

Pode contar com meu a-
poio senhori ta . 

ü Mario A. ja i.sí.á cheio 
dos amore> c i m a A . R . L . 
por iíbO esta dicidido a a-
c -ba r mesmo, e sumir de 
Guarulhüs, cr., seu Mai io 
não faça isSO pois sei que 
alguém mr.is a c h s r a ' falta. 

a F a d d ô a Z . anda com um 
namorisco pela capital e eu 
mesmo f i o aqui a ver navi-
o . . . isso nSü é direito. 

o M. B . anda num baita 
engrosso com a P . R-. ora 
seu M. será que isso é firme, 
ou passa tempo . . -

da disso nós in te reasa . Pen
se mais no que fez em ^e• 
gura r essa photographia P 
esqueça- ie do P . V . p a r a ' 
Bíüipre, pois elle nur.ca .Ve! 
interessou por voce. Seja fe-j 
liz com o seu " c a n t o r " e | 
n5o mais p rocure ficar com 
photographia de ou t rem. 

P á Vão 

Concurso do sorriso 
T e r c e i r a apuração, com os 

tiCguin'cs v( ' -" . 

Impressos 9 
na typ. desta folha. 

Jalítt jOrga v 
Alio* Negr&o 
Ptailomeca DHIIIÍÜDÍ 
Mercedes Gomes 
líftbM Gomes 
AdiiUiza Silva 
Nayr Th^niaz 
Zlzinha P . P i n t j 
M4ria F a r a n i 
Dilce Paccini 
Conceição Franci 

17, 

ia 
12 

6 

e 
6 
5 
4 
3 
2 
1 

N. B. — Nesta redaesfto en
contra-se coupon & 100 réis oada. 

Concurso 
o 'Co r r e o do P o v o " iniciou o seu co=curso, o 

qual consiste em apa ra r qual- a senhori ta que possue o 
m:\i- bello 3')rri--o em Guaru lhos . 

T o d a s as sextas feiras será feita a apu raçã j sema
nal, que publicaremos todos os sabbadcs 

Vamos uK>ço, diga-nns pe l i coupon abaixo, qual 
a fcenhori'a de Guarulhos que tem á fortuna de pos
suir o mais b^-llo sorriso ! 

Com a M. B. 
Essa menina querendo es

quecer-se do P . V. está ban
cando ura cer to rapaz que 
se diz " c a n t o r " da P . R. B-
9, Rdúio Recorde , mas não 
passa de "can to r " da ' R a 
dio Cascat inha do P r u t a " a 
a vóz da " C o c a i a " . Sendo 
essa menina das que qu^r 
mais nSo quer esquecer-fce pe
diu para ver uma photogra
phia da " t r inca dos loucos" , 
onde. en t re elles estava o seu 
ex. . . Sobre diversos pre
texto, não m?á» entregou a 
referida photographia . N ã o 
ha a m e m r impor tânc ia , u i -

C o i i c i a r s o d o S o r r i s o 

«C)rreu) d» ?>. ' -> — Qa:;' '- n >; t \i Guara lhos 
: ; Í mdhor íabe s^-irrir ? 

NOME 

Voti'Hte 

Villa Iieonor 
GUARULHOS 

I'm deites Iiudos bin^aifts p.tde ser seu, prest.v 
çOes desde 130S000 measies. ( Alt'< d» Ptaha ). Ponío sau
dável. Possuindo a muIUir siga-» ds S.P^nli T.̂ ia lui eletrie», 
grupo escolar a pharmnci». Servidi pp! >̂  «süuibas de Gna-
rnlhos que f^zem pont. em fioiue •»>• Ciaeiua d i Penha. 
Omuibos i, povtn. Entrega d.v ohave immediat-. 
Preço : Desde 18:000S000 ^em jnr .s — Eatr-*da 500ÍOOO. 
Pr cure infonnftções u» «Sociedade i>orieio< do Brasil, á 

Una Quiuiiuj Booayuvt, i l -t- S. Paulo. 

file://m:/i


C O K R K I O DO I'OVO 

ProfiMtnra Municipal de Guanilhos 

PORTflRIi^ 
o cidadão Guilhermino Rodrigues de L i m a , P r e 

feito Municipal de Guarulhot usando da attribuiçOe.s que 
lhe são conferidas por lei; a t tendondo ao que lhe foi 
requerido pelo funccionario Paulo do Moraes , S e c r e t a r i o 
desta Prefe i tura ; Resolve; 

Conceder-lhe 30 ( t r i n t a ) di.ia de l u i n ç a pa ra t ra
tamento de sndde, a conta r da da ta de 11 do corren
te mel, designando para snbatituil-o du ran t e o seu im
pedimento, o S r . Genti l Bicudo, Contador desta P r e 
feitura. 

Publique-se e cumpra-se . 
Prefei tura Municipal de Guarulhos aos 17 de 

Fevere i ro do 1937. 
Guilhermino Rodr igues de L i m a 

Prefe i to Municipal. 
Gent i l Bicudo 

Sec re t a r io In te r ino 

Pinturas 
João Frantzen & Irmão 

Executam-se qualquer serviço com perfeição. 
- Especial idade em pinturas fu tur i s tas . 

Pri*ços Módicos 
R. Joaquim Miranda, 2 3 Villa Augus t a 

SOCIfkES 
Aniiiv«rsario8 

Faz annos dio 28 des te a 
Exma S r a . d. Olinda de A l 
buqiierque, espusa du S r . 
Benecicto de Aibuqueque al
to funcionário aposentado do 
Correio Geral da capital . 

A? nossas felicitações. 

Visita 
Esteve em ...- îw; a i s . a re

dacção, o pnif. Mario Man-

delli. dignis-^iino d i rec to r do 
Grupo Esc lar de Villa Gal-
v5o. 

Perdeu-se 
oma carteira, o^ateuila u^trta de 
CJcheiro. canleneta de eutleuti-
d.^de, liiverüns papeis, e mais 
» importauoia de 45$000, pi-r-
tanoente ao ar. Rodolpbo Oalli-
aao. Pede-se a qneni encontroa 
restituir i»o «eu Ipjjifiino dono 
ua ileleg.toiiv de policia nn nattn 

|red-4ç&'i, nSo fiizt;udo qtieslâo d;i 
limportnnoi-i eiu diuheirj 

CORREIO do FOV^O 
Direcior-proprietarlo .-

Ml^uél Pa ren te 
Hua Feliuio MurooudeR.S 

CJUA^ULHOS. S. PAULO 

Ksla folha é impressa em offici-
nas próprias e u&o acceíta tva-
balhog qne u&o vouIiAin devida

mente asHiguudos. 
A S S I G N A T U R A S 

For anno, seiuesfcre e trimes
tre o pagamento adiantado obe
decerá 08 seguintes preços : 

A n n o 16$000 
Semes t r e 95000 
T r i m e s t r e 4$500 

N u m e r o avulso 400 réis 
PUBLICAÇÕES 

Tabe l i ã de preços adop tada 
Por cputinietro quadrado, 

liulias cheias, 2 .ae 3.a 
pagina» $300 

Idem, ua ultima pngiu.k $400 
Idem, ua primeira png... $500 
Por ceulimttro quadrado 
Mappas, tabeliãs, eto. $200 

As noHsas es t radas 
Levamos ao conhecimento 

do nosso p r e t e i í o , algo de 
reclamações , lie diversos com 
referencias as más es t radas 
que estcnde.m alem do cen 
t ro de nossa cidadf>, por di
versos ba i r ros . 

B ' prcci.^o jjcis que a no.«-
sa prefe i tura tome providen-

I 5/ 

c.<.. ... . lidando r e p a r a r as es
t r adas que se acham entran-
aitaveis. 

Aos 1» ossos 
asslí^riiantes 

A Di recç ío do Corre io do 
Povo pede aos S r s . assig» 
nantea em a t razo pa ra cor
responder coni as suas a s s ig -
na turas afim de podermos sa
tisfazer os nossos compro
misso p a r a com out ros . 

8es8ão de Camará 
Reunir-se-á hoje as 19 ho

r a s , no sa l lo da P r e f e i t u r a 
Municipal, os S r s . Vereado
res afim de t r a t a r e m de as
sumpto de g r ande in teresse 
para o nosso município. 

P a r a esse fim o S r . P r e 
sidente convoca a presen-
sa de todos os camar i s tas 
para a hora acima. 

Club Recreativo 6uarullios 
Coiuinunioa nos o sr. Gentil Bi 

cndo, .secretario, que f^rani elimi
nados do qnadro social por falta 
de pag>tiiient:ii. os seguintes só
cios : Álvaro Valadfto Alves, Ea-
genio .Marinho, C'Arl' s Bresser, 
Gi.hriei Pio de Mfigalh&eg, Hng.i 
de Cauipos. ,Iosé Lu'z Prata, Au-
gnsto Gonçiilves, B«-nedicto A. 
Pereira, Brasil Alv*8 Machado, 
Francisco de Almeida, José M. 
Brumel e Pedro Camisotti. 

/associação /^thletlca âuarulhense 
Era seção realizada a 13 p . p . , foi de l iberado e 

aprovado pela nova di rector ia , a elimin.Tção do q u a d r o 
de a t le ta o s r . J(jsé L o u r o , bem assim o S r . An ton io 
Zampoli por iadiciplina. A assembléa geral deu seu pa
recer e apro^'ou 03 acto em confiança á nova d i rec tor ia 
que estava presididn pelo S r . E r n e s t o Montesanto seu 
novo pres iden te elei to. 

Essa associação que de há muito vem colhendo col-
lossal series de victorias, elevando o bom nome do at le
t ismo Pau l i s ta - Guarulhen.se, não se faz sentir a ne
cessidade de bem represen ta r o seu quadro social dota
do de verdadeiros e.=!portistas capaz de t r aba lha r a rdoro
samente pa ra o bom nome de sua ag remiação . E ' por 
esse motivo, que a nov* d i rec tor ia , agiu jus t ice i ramente 
cli.minandú esses s-.-us a th lc ias , [)or commet te rem faltas 
aliás imperdoáveis . E assim sendo é preciso que, para 
se elevar unia so icdadts av:;nte i.So use de politicagem 
pro tegendo quem quer que seja. 

rsísgase: i.tsas.g-jggag-raT; 

Café Cruzada 
^ \?enda nas boas casas desta cidade 

Torretaçâo Centra l : Av. Celso Garcia. 483 Tal. 9-1359 

hs installações mais perfeitas e 
— hygienicas de S. Paulo 

S. l - A U L O 


